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BEGIM1HTO

Conforme temos dito, den
tro em pouco tempo Abrantes
yoltará a ser sede de ura re
gimento de infanteria, e terá
também a sua guamição mi
litar augmentada com mais
uma bateria de artilheria.

Noticiou o correspondente
d'0 Século que esse melhora
mento, deveras importante pa
ra esta villa, deve se unica
mente aos esforços do illustre
engenheiro e digno par do
reino sr. Avellar Machado. E
é* a expressão da verdade.

Abstrahindo dos protestos
da imprensa local e dos da
câmara, que fezn'esse sentido
uma bem elaborada represen
tação perante os poderes su
periores, dando por essa oc-
casião ao jardim do Castello
o nome fdo actual titular da
pasta da guerra, sr. conse
lheiro Pimentel Pinto, não vi
mos nem as juntas de paro-
chia nem o illustradissimo
corpo commercial d'esta vil-
la, aliás representado por com-
merciantes muito distinetos e
intelligentes, á imitação do»
seus collegas da cidade na-
bantina, tomarem a iniciativa
de protestar energicamente
«ontra a sabida do 8 de caça
dores, e de pugnar pela repa
ração da injustiça feita pelo
partido progressista a uma
praça militar de largas e his
tóricas tradieções e de magni-
íica situação estratégica, vis
to que domina as linhas de
Leste e da Beira Baixa e
eonstitue a chave de defeza
do polygono de Tancos.

O antigo deputado, porém,
sempre incansável na defeza
dos interesses moraes e ma-

teriaes da sua terra natal: pe-
zou suficientemente essa in
justiça, e applaudindo e se
cundando com júbilo as re

clamações formuladas pela
Câmara e pela imprensa, não
socegou nem descançará em-
quanto Abrantes não tiver a
dentro das suas velhas e en-
negrecidas muralhas um re
gimento de infanteria. Honra
lhe seja feita.

Fazendo nossas as expres
sões com que o corresponden
te d'0 Século fecha a sua cor
respondência de 30 do mez
ultimo, diremos:

Que ao corpo commercial
d'esta villa nos dirigimos em
especial; em geral nos dirigi
mos a todos os vultos políti
cos que vejam com bons olhos
os melhoramentos d'esta ter
ra, á câmara, e á briosa clas
se artística, emfim, para que
de uma conjugação de esfor
ços saia uma recepção brilhan
te ao novo regimento, que
nos honre e nobilite como ha
bitantes de uma localidade
culta e civiiisada, que se pre
za de ter em cada um dos
seus filhos ura paladino da
liberdade, um aceérrimo de
fensor dos seus direitos e re

galias.
E depois não basta festejar

o augmento da guarniçào mi
litar de Abrantes, que tantos
beniíicios traz ao commercio
local, aos industriaes, aos pro
prietários que ha três annos
vêem devoluto as suas casas;
cumpriremos apenas um acto
de justiça, mostraremos tão
somente a extranhos o nosso

patriotismo, e a nossa grati
dão prestando homenagem
condigna a quem promove
junto do governo esses melho
ramentos que são a vida de
uma população, a alma de
um centro de actividade civi-
lisadora e progressiva, o re
flexo brilhante das faculda
des de trabalho e de espirito
d'um povo cioso dos seus
direitos e das suas regalias,
como realmente o é o honra
do povo abrantino.

Se entre nós ha quem seja

contrario a manifestações de j
semelhante natureza, 'esses, |
por certo, que não são filhos
de Abrantes. São, provavel
mente, ou indiíferentes felizes
em terra alheia que lhes pro-
digalisou attenções e cuidados
que negou sacrilegamente a
filhos seus; ou então, o que
é mais de presumir, almas
mesquinhas e famintas, im
portadas não sabemos d'onde,
que se julgam com o direito
de menoscabar a terra que
llies concede captivaute hos
pitalidade, e com atrevida pe
tulância, desvirtuam as inten
ções mais honestas, e os actos
mais dignos da estima pu
blica.

Ainda a propósito da vinda
do regimento lembra o nosso
collega correspondente d'0
Século, que se inicie a reali-
saçao de um bmnjuete em
honra do par do reino sr.
Avellar Machado.

Nós desejaríamos que essa
iniciativa, independentemen
te do concurso da câmara, e
da maioria do povo abranti
no, partisse do nosso illustra-
dissimo corpo commercial
que urge dar mostras de vida
e de energia.

Na deleza de melhoramen

tos locaes não pôde nem de
ve de haver política.

Arreiam-se os estandartes

de todas as facções, e á face
da mais rudimentar phiioso-
phia, dos mais salutares prin
oi pios da razão e do progres
so, um único objectiro deve
presidir a urna boa conjuga
ção de esforços: o engrandeci-
mento de Abrantes- Feito isto,
Abrantes ha de necessaria
mente progredir muitíssimo
mais do que tem piogredido
até hoje.

E se os commerciantes da

nossa praça tornarem a ini
ciativa a que nos acabamos
de referir, quem sabe se esse
passo seria o inicio da orga-

nisação de uma associação de
classe?

Nós estamos incondicional

mente ao lado de quem quei
ra contribuir para uma re
cepção sympathica á chega
da do novo regimento, e pa
ra um tributo de gratidão a
Avellar Machado.

Porque é que aos esta-
4utos «ias associações re
ligiosas, publicados no
«Ò§aa*io do Governo», não
apparecerani nomes?

•£' por Isto: porque o
decreto, e?n virtude do
qual eiles foram apresen
tados e approvados, co
meçou logo a ser desres
peitado.

Da direccào de muitas
d "estas associações fazem
parte estrangeiros -o que
é expressamente prohâoi-
ãit pelo decreto.

(DO MUNDO).

M0MTE-P10

D'entre as instituições mais
sympatkioas que Abrantes pos-
sue, duas ha, que pelos fins be-
nernerentemente grandiosos e al
truístas a que se destinam, sobre-
levam a todas as outras: —a San
ta Casa da Misericórdia e o Mon-
le-pio Soares Mendes.

Uma e outra instituição, intel-
ligentemente dirigidas e adminis
tradas, assignalam a sua exis
tência oom actos de sublime oa-

ridade e humana philantropia,
soooorrendo na miséria os pobres
e os indigentes; e auxiliando, na
doença e na inhabilidade, toda
essa vasta legião dos que traba
lham e soíJrem, sem outra espe
rança que não seja a de morre
rem pobres tal qual como nasoe-
ram e como viveram, disputando
heroioameute, dia a dia, o amar
go* pão da sua subsistência.

Conhecem todos quauto nos
leiem os assignalados serviços
que a Santa Casa da Misericór
dia, a ouja administração preside
actualmente um punhado de ho
mens d*alma bem formada, que
dedioadamente desempenham o
cargo de que se acham investi
dos, vem prestando em beneficio
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dos pobres e dos indigentes. Nin
guém ignora, também os relevantis-
simos serviços que o monte-pio, co
mo instituição de soocorrosmútuos,
presta ás oiasses menos abasta
das d'esta villa, e a todos aquel-
les para quem a fortuna tem sor
risos de madrasta, ou a sorte.
esoassos lampejos de esperança.

Auxiliar, pois, instituições d'es-
ta natureza é dever indeclinável
de todos os que acima de mes
quinhas paixões e de luotas de
primentes, o possam fazer, pra-
tioando, assim, a Caridade e a
Philantropia. em tudo quanto es
tas duas virtudes sociaes encer
ram de humanamente bello e gran
dioso.

As considerações que 'abi dei
xamos expostas vêem a propósito
da sensata e progressiva admi
nistração da direcção, do monte
pio. Traba nadara e activa como
poucas, tendo tão somente era
mira o engrandecimento moral e
material dacol!eetividade,a actual
direcção' alheiada de intrigas,
superior a despeitos e questiun-
culas de baixa espécie, não se
tem poupado a esforços nem a fa
digas para bem desempenhar o
seu espinhoso mandato. E tem-
n'o feito com alevantada energia
e sincera honestidade.

Por isso vemos a seu lado, se-
cundando-lhe as iniciativas, os
associados e até pessoas extra-
nhas á sooiedade, que prezam o
progresso de Abrantes e o bem
estar material das suas melhores

instituições.
Esse auxilio, e o saldo que a

aotual direcção oonta deixar, cons
tituem sem duvida o seu mais

bello titulo de gloria e exempla-
rissimo incentivo para novos com-
mettimentos, que as futuras ge-
renoias devem tomar em conside
ração.

Por que pugnar e zelar, com
dedioação, por instituições da na
tureza do monte-pio, é sempre ta
refa meritoria que se impõe ao
respeito da estima publica e ao
applauso unanime das classes tra
balhadoras.

biéias por unanimidade, que o de
creto de 18 de abril não satisfez
nem podia satisfazer a opinião
liberal do paiz, visto que se limi
tou a legalisar as oongregações
religiosas, ouja existência era e é
prohibida ainda pelas leis de
Pombal e d'Aguiar.

As resoluções tomadas são: or-
ganisação de comícios e confe
rências; publicação das leis de
Pombal. Aguiar e Braamoamp;
liberdade de cultos; registo civil
obrigatório; transferencia para as
auotoridades civis dos poderes
que hoje usurpam as auotorida
des religiosas; reunião d'um gran
de congresso, etc.

- -A oommissão executiva da
Associação Liberal dAbrantes,
fez-se representar nessa reunião,
pelo illustre democrata e distincto
medioo nesta villa sr. dr. Rami-
ro Guedes.

Alli o da Sardinha, com aquel-
le arsinho de graça que sempre
earacterisou o seu virtuoso dire-

etor, volta a occupar-se de nos
sas pessoas em termos assás li-
songeiros, que sobremaneira nos
honram e captivam.

Agradecendo-lhe tantas e ta
manhas provas de amabilidade
extrema, tazemos votos para que
a sua ascenção a presidente da
junta de parochia do Pego, se
transforme dentro em breve, em
um faoto de incontestável reali
dade!

E adeus, ó velhinho!

Eleições municspaes
E' hoje que se realisam em to

do o paiz. oonsoante os velhos
processos da decadente politioa
portugueza., as eleições munioi-
paes.

A lista que é apresentada ao
suffragio dos honrados eleitores do
concelho d'Abrantes, foi por nós
publicada em domingo ultimo, e
compõe-se, na sua quasi totalida
de, dos cavalheiros que formam a
aotual vereação.

Nas assembléias primarias do
ooncelho, presidem ás respectivas
mezas, os seguintes cavalheiros:

Assembléia de *s. Vicen
te- Effectivo, dr. Antônio Bair-
rão; supplente, José de Mattos Gr.
de Campos.

Monriscas-Effeotivo, Mot-
ta Ferraz; supplente, Franoisoo
da Costa Duarte.

88 to de Moinhos —Effeoti-
vo, Thiago Abreu; supplente An
tônio G-onçalves da Silveira.

Airega — Effeotivo. Arthur
Themudo; supplente, Manoel D.
Ferreira.

ÍS. Miguel—Effeotivo, Luiz
Bairrão; supplente, Guimarães
Draok.

Monto — Effectivo, Joaquim
Athayde; supplente, José J. Cal-
lado Salgueiro.

O «Amador Arraes» celebre gazeta
esuitica cá da terra, em seu ultimo

numero, e em prosa avariada d'um pre
tendente a Deus da poesia e das artes,
do dia e do sol, amesquinha o mani
festo anti-jesuitico da Associação Li
beral d'Abrantes, dizendo coisas tetri
cas e furibundas sobre as individuali
dades que firmam esse honroso docu
mento, as quaes classifica de liberaes
de X. P.

E' caso para se lhe dizer: «Arde-
lhe?. .. é pimenta!

Junta liberal

policias destacados no seu conce
lho que matassem sem dó nem
piedade os cães vadios que sem
açame fossem enoontrados na via
publica.

Bem acertada medida.

Tribunal do Cominercio

Reúne no próximo dia 15 o
d^sta comaroa, para julgamento
da verificação dos créditos recla
mados na fallencia do industrial
sr. Antônio Martinho da Costa,
de 8. Miguel do Rio do Torto.

Este julgamento, que foi addiado
em outubro ultimo, promette, co
mo já tivemos ocoasião de noti
ciar, ser interessante, não só pela
natureza dos créditos reclamados
como também pela importauoia
da oausa, pouco vulgar em tri-
bunaes de provinoia.

A a {HtTSRYIBW,,

O aoto eleitoral dlioje. que co
mo é sabido dos nossos leitores,
promette ser renhidissimo, espe
cialmente desde o Pego até ao
Souto, e de S. Faoundo a Mar-
tinohel, levou o sr. administrador
do conoelho do Tramagal a pe
dir a sua ex.a uma «interview»,
sobre negooios politioos. Como
era de suppor, essa «interview*,
foi, sem demora, conoedida.

Ao entrar na aloova de sua
ex.a o nosso amigo administrador
nota um cheiro acre, profunda
mente sulíuroso, hybrido, diar-
rheico. Sentado a uma meza de
mogno secular, olhar torvo e si
nistro,suaex a lêe relê velhos alfar
rábios do Borda d'Agua e de S.
Cypriano, o que dá a entender ao
reoem-chegado que grandes e mys-
teriosos segredos politicos absor
vem o encephalo—psyohioo-aoro-
bata dum dos maiores gênios da
aotualidade, notável entre os Epa-
minondas, grande e soberbo en
tre os mais conspiouos e illustres
Felisbertos da Hotentotia.

A auotoridade do Tramagal, di
rigindo-se a sua ex.a, diz^-lhe:

—Avé, César, senhor meu!. . .
Representante d'um povo nobre e
hospitaleiro, venho trazer-vos, em
signal de respeito pelo muito que
vaieis e pelo muito que podeis,
esta garrafinha oom dois deoili-
tros de mistella: o ao mesmo tem
po, pedir-vos, senhor meu, me
elucideis sobre o que em vosso
benefioio possa e deva fazer nas
inleições mancepaest

—Agradeçate misteilale, admi-
nislrate!... E andate jate, irnme-
diate, qae eslote dê tutu malucate!
Andaie... andate e dopo hablare-
mo de politicatef

O sr. administrador, em vista
de semelhante resposta, que não
ohegou a peroeber, saiu, deixando
sua ex.a entregue ás mais pheno-
menaes e transoendentes locubra-
ções politioo-oabalistioas dos tem
pos oontemporaneos.

oreauça do sexo masculino, a
ex.ma gr a jy Afaria Adelaide

Guedes de Campos, estremecida
esposa do nosso particular amigo
sr. dr. Correia de Campos.

Felioitamos oordealmente suas
ex.as

Foi concedida a carta de oon-
selho ao nosso particular amigo
sr. dr. José Eduardo Simões
Baião, muito digno e illustrado
governador oivil do districto de
Santarém.

Felioitamos muito sinceramen

te sua ex.a por de tal forma o
governo fazer uma publioa e jus
ta manifestação ás apreciáveis
qualidades de espirito e de oara-
oter que o distinguem.

füscriptnrarios
de fazenda

Consta-nos que vae ser refor
mada a classe dos esoripturarios
de fazenda, melhorando-lhe os
vencimentos, que não serão infe
riores a 200$000 réis nem supe
rior a 360f>000 réis, estabelecen
do três oiasses de esoripturarios,
havendo em cada bairro ou oon-
oelho um 1.° e um 2.° escriptu-
rario, tendo a preferencia nas no
meações os aotuaes esoripturarios
com boas informações.

Haverá ainda outras disposi
ções tendentes á melhoria da
classe.

Os homens do Echo querem á
viva força, que o meroado das
bestas seja no sitio onde se vae
oonstruir o edifício para as repar
tições publioas.

Que diabo de mania, santo
Deus?!...

-*-

0 A. B. C. do Povo,,

Sob a presidenoia do sr. conse
lheiro José Dias Ferreira, secre
tariado pelos drs. João Chaves e
Avelino Cardoso, reuniu-se, na
passada quarta feira, em Lisboa,
a assembléia geral da Junta Li
beral.

T©maram-seresoluções de gran
de valor, reconhecendo a assem-

O sr. administrador do Trama-
gal, ao assumir as funoções do
seu elevado oargo, ordenou aos

Teve ha dias a sua tdelivran-
oe», dando á luz uma robusta

E' este o titulo d'ura methodo
de leitura que acabamos de reoe-
ber devido á extrema gentileza do
seu auotor o sr. dr. Trindade
Coelho, escriptor sobremaneira
distincto pelas suas apreciáveis
qualidades litterarias e homem
de subido mereoimento a quem
nos prende a mais sinoera e viva
sympathia.

O dr. Trindade Coelho que ha
tempo vem pugnando oom deno-
dado assombro pela instruoção,
propoz-se abrir breoha oontra o
analphabetismo, e nesse sentido
pretende difíundir oom o seu no
vo livrinho a instruoção nas clas
ses menos favoreoidas pela for
tuna.

O A. B. C. do Povo, impõe-se
pela forma porque foi elaborado,
e eonstitue para Trindade Coelho
mais um titulo de orgulho a ao-
orescentar a tantos outros que
ennobreoem a sua obra de fervo
roso apóstolo da instruoção.

O novo methodo, que é faoil e
intuitivo, é illustrado pelo lápis




